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Ao passar pela Rua Alexandre Dumas, na 
Chácara Santo Antonio, lembrei da his-

tória dos 3 Mosqueteiros e me dei conta de 
que em nossa linda região, o santamarense, 
as pessoas que aqui vivem e que acabam por 
se mobilizar e se unir por tantos motivos de 
retorno gratificante, têm as características 
daqueles que na história lutam pela amizade, 
pelo amor, por ideais.

Cada Zona Estritamente Residencial de 
nosso subdistrito tem vários “mosqueteiros” 
e aqueles que estão em seu entorno também 
sabem da importância da preservação de 
nossa região quanto à sua flora e fauna, ou 
seja, sabem o quanto precisamos estar uni-
dos e ter concentrada a força de uma união 
que sem dúvida combaterá e levará a nocaute 
aqueles gananciosos que somente enxergam 
o que de imediato lhes provê.

Nesta edição trazemos a beleza de nossa 
linda Guarapiranga e o lazer que ela oferece 
a nossos pés. A mesma Guarapiranga que 
também recebe espécies de aves migratórias 
mencionadas no artigo de Fabio Schunck. 
Temos a homenagem a um dos cidadãos 
mais altruístas que tivemos a sorte de conhe-
cer, o alerta do Dr. João Diniz, do Dr. Rafael 
Rosset, a reflexão do Dr. Key Imaguire. O 
artigo do Dr. Solano cala fundo e ratifica: te-
mos de fato MUITOS mosqueteiros, e tiramos 
a sorte maior, pois conhecemos a encarnação 
de D’Artagnan.

Déborah Copic 

Os mosqueteiros 
de SANTO AMARO

Cadastre-se para receber seu exemplar 
impresso ou digital por e-mail ou WhatsApp

Editorial Nossa Capa

N o dia 4 de fevereiro, o SPYC – 
São Paulo Yacht Club protago-

nizou a Regata de Abertura da Tem-
porada 2018 na Guarapiranga, evento 
este que acontece há mais de 50 anos.

Considerado de grande importân-
cia para a Vela Paulista, participaram 
mais de 230 barcos de todas as classes, 
dos mais sofisticados aos mais tradi-
cionais, de todos os clubes.

O centenário SPYC recebeu nessa 
data 430 velejadores que contribuí-
ram com aproximadamente 900 kgs 
em ali mentos não perecíveis como 
valor de inscrição que serão doados 

para projetos sociais da Catedral 
Anglicana de São Paulo, Casa de 
Apoio Granja Viana, ACER – Associa-
ção de Apoio à Crian ça em Risco e 
também à Associação Beneficente 
Assistencial Aquarela.

O clube náutico SPYC localiza-se 
à beira da Represa de Guara piranga, 
em local privilegiado com vista para a 
barragem, fundado em 1917, pouco 
depois da criação da represa, em 1911, 
pela então “Light & Power”. É o pri-
meiro clube de vela da Guarapiranga 
batizado, à fundação, de “São Paulo 
Sailing Club” por imigrantes ingleses.

FESTA nas ÁGUAS  
da GUARAPIRANGA
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O mosquito que pica o macaco (Haema-
gogus janthinomys) é diferente do que 

o que pica o homem (Aedes aegypti). O pri-
meiro vive na mata fechada e o segundo 
dentro da sua casa.

– O pernilongo comum não participa 
dessa história.

– Os humanos suscetíveis, ao frequen-
tarem áreas silvestres, podem ser picados 
por mosquitos infectados.

– Ao voltarem para casa, se estiverem 
contaminados e forem picados pelo Aedes, 
estes serão os que podem disseminar o ví-
rus para outras pessoas.

– O Aedes vive dentro das casas e voa, 
no máximo, num raio de 500 metros. Ou 
seja, o mosquito não vai atravessar a cida-
de, a não ser que você permita que ele 
passe de casa em casa, inclusive na sua.

Como não há casos de ciclo urbano de 
Febre Amarela no Brasil desde 1942, vaci-
na-se apenas as populações que vivem mais 
próximas às matas nativas porque o vírus só 
pode vir de lá.

– Entenda que “mata nativa” é diferente 
de “terreno abandonado” ou de “barranco 
com mato alto”.

– Seguindo-se o “rastro” das mortes dos 
macacos, é possível saber por onde o vírus 

De Olho no Entorno FEBRE AMARELA
e a “falta de vacinas para todo mundo”

está andando, e assim protege-se as pessoas 
daquelas áreas. É o que chamam de “corre-
dor do vírus”.

– Por isso é extremamente importante 
não sair matando macacos por aí! Além de 
indicarem por onde o vírus anda, eles são 
mais vítimas do que nós.

Se você NÃO mora próximo a áreas de 
mata nativa, o vírus só chegará a você se 
houver o ciclo urbano através do Aedes, e 
este ciclo começa sempre afetando primeiro 
os moradores das áreas de mata. Por isso é 
importante fazer o bloqueio deles primeiro.

Lembre-se que desde 1942 não há casos 
de ciclo urbano no Brasil.

– Se você se afobar e tomar a vacina 
sem necessidade e esta faltar aos morado-
res das áreas de mata, fica muito mais fácil 
de começar o ciclo urbano, pois essas pes-
soas estarão desprotegidas “por sua culpa”.

– Se você quer realmente proteger a si e 
a sua família e colaborar com a cidade toda 
e com os serviços de saúde, não permita 
que o mosquito Aedes aegypti procrie.

– Além de evitar a Febre Amarela, você 
também estará evitando a Dengue, a Zika 
e o Chikungunya.

Você sabia que Sorocaba já tem caso con-
firmado de Chikungunya em 2018 e vários 

casos suspeitos de Dengue e nenhum de 
Febre Amarela em humanos? Pois é...

Entendeu agora porque a vacina não é 
para todo mundo?

Ah, e antes que eu me esqueça, você já 
olhou seu quintal hoje atrás de água parada 
ou lembrou-se de usar repelente?

Percebeu como tem agido errado até 
então se desesperando atrás da vacina?

Bora fazer o certo *acabando com o 
mosquito!*

Fonte: Moradora do Jardim Marajoara

Nota da Redação: 
ACOMPANHE a divulgação de campanhas 
da Coordenadoria Regional de Saúde Sul 
em nosso site www.emsintonia.com.br

A chave de tudo é o mosquito  
*Aedes aegypti* e não os macacos!  
Use sua inteligência!

Você pode até escapar da Febre 
Amarela, mas a Dengue, a Zika e o 
Chikungunya podem estar *den­
tro da sua casa* e você nem se deu 
conta disso!

Palavra do Leitor

Moro no condomínio Villas de SP no Jardim Marajoara e te-
nho recebido as edições da Revista em Sintonia e gostado 

muito. A edição (número 123 de janeiro/2018) está muito boa com 
fatos históricos de Santo Amaro e belas fotos dos pássaros.Gosto 
muito da seção “de olho no entorno” que conta a história do bairro 
e também denuncia as ruas e praças que estão abandonadas. 

Amilton Leal Oliveira

Prefeitura Regional responde

A palavra agora é da Prefeitura Regional de Santo Amaro 
que nos informa em resposta à denúncia publicada em 

nossa edição de Janeiro:
Rua Dr. Jorge Canaan FOI LIMPA 57 vezes em 2017
Praça Alcindo (Cemitério Campo Grande) FOI LIMPA 

29 vezes em 2017
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A represa de Guarapiranga ou de Santo 
Amaro, como também era conhecida, 

foi inaugurada 1909 e está localizada na re-
gião sul da cidade de São Paulo. Possui este 
nome em função do rio Guarapiranga, for-
mado pelos rios Embu-Guaçu e Embu-
-Mirim, que juntamente com o Jurubatuba 
formam o rio Pinheiros, que deságua no 
Tietê, o maior e mais importante rio do es-
tado de São Paulo. Foi construída com a 
finalidade de controlar a vazão do rio Tietê, 
garantindo a produção de energia elétrica 
ao longo do ano na usina hidroelétrica de 
Santana de Parnaíba, a primeira do estado, 
construída em 1901. Mas foi em 1928, que 
a represa assumiu sua função principal, que 
é a produção de água potável, beneficiando 
atualmente mais de 4 milhões de habitantes. 
Também se tornou polo de turismo e es-

GUARAPIRANGA,
um reservatório de aves migratórias

portes náuticos, com a instalação de clubes, 
marinas e restaurantes.

Construída em uma região com predo-
mínio de florestas, o enchimento do reser-
vatório gerou um lago com cerca de 26 km2, 
que contribuiu para o surgimento de mui-
tos ambientes novos, como ilhas, praias e 
bancos de sedimento, além de ter ampliado 
as várzeas originais dos rios e córregos. 
Esta modificação drástica da paisagem, fez 
com que a Guarapiranga assumisse uma 
nova função, que foi receber e abrigar gran-
des quantidades de aves aquáticas e limíco-
las, como acontece em regiões naturais como 
o Pantanal. Limícola vem do latim Limus, 
que significa lodo, ou seja, são aves que 
possuem adaptações para viver em águas 
rasas, com presença de lama, onde buscam 
seu alimento.

Deste grupo, destacamos os maçaricos 
e batuíras, aves com tamanhos variados, 
com cores acinzentadas e discretas, pernas 
altas e bicos longos e finos (ou curtos e finos), 
que lembram os maçaricos de oficinas me-
cânicas, de onde vem seu nome popular. 
Estas adaptações, são utilizadas para captu-
rar os invertebrados aquáticos que ficam 
enterrados na areia ou na lama, dos quais 
se alimentam. São espécies migratórias que 
se reproduzem no norte da América do 
Norte, em regiões como Alasca e Canadá e 
migram para o sul da América do Sul, re-
giões como Brasil, Argentina e Chile, via-
jando mais de 30 mil quilômetros todos os 
anos, entre ida e volta, passando por vários 
países. Essa migração acontece entre agos-
to e abril, quando as áreas de reprodução 
ficam congeladas e sem alimento, forçando 

Batuíra-de-bando Maçaricos-de-bico-virado

Meio Ambiente
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estas aves a viajarem longas distâncias 
em direção ao sul para sobreviver. Elas 
migram por “estradas aéreas”, ou seja, 
rotas de migração que passam tanto 
pelo litoral, como interior do país, in-
cluindo regiões intermediárias como 
a cidade de São Paulo. A represa de 
Guarapiranga encontra-se justamente 
em uma destas rotas e seria como um 
“posto de abastecimento”, que encon-
tramos em qualquer estrada rodoviá-
ria, do qual as aves utilizam para se 
“reabastecer” (alimentar e descansar) 
durante sua viagem, seja de chegada 
ou retorno, sendo locais extrema-
mente importantes para estes animais. 
Estas aves podem chegar em bandos 
ou sozinhas, permanecerem por poucas 
horas, dias ou mesmo semanas. 

Maçarico-de-perna-amarela

Na Guarapiranga já foram registra-
das 13 espécies de maçaricos e batuíras, 
38% do total que migra para o Brasil 
todos os anos, um número significativo 
e importante que faz desta região uma 
das principais áreas de parada e alimen-
tação de espécies migratórias limí-
colas do estado de São Paulo. Entre as 
mais comuns estão os Maçaricos-de-
-perna-amarela, os Maçaricos-de-so-
bre-branco e os Batuiruçus.

Precisamos proteger esta região, 
criar novas unidades de conservação 
e despoluir as águas da represa, ga-
rantindo condições para que estes via-
jantes continentais, possam continuar 
utilizando o reservatório da nossa ci-
dade como ponto de parada durante 
sua longa jornada pela vida.

Maçarico-de-sobre-branco

Fabio Schunck é biólogo e especialista em aves (ornitólogo). Trabalha com li­
cen  cia  mento ambiental, fotografia de na tureza, palestras e pesquisas de campo. 
Atualmente faz seu doutorado pelo Instituto de Biociências da USP. 
www.fabioschunck.com.br (fabio_schunck@yahoo.com.br)
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Represa do Guarapiranga
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Dra. Viviane Briese dos Santos
MÉDICA INFECTOLOGISTA CRMSP  119623

TÍTULO DE ESPECIALISTA PELA SOCIEDADE DE INFECTOLOGIA RQE Nº 51400

Especialista em tratamento de HIV, Hepatites B e C, e demais infecções

(11) 5543-2511 (11) 5094-1910 (11) 98426-0315 vivianebriese@hotmail.com

R. Vieira de Moraes, 429  –  Cj. 36  –  Campo Belo – São Paulo – SP
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E sta praça, localizada em nosso distri-
to santamarense na região do Campo 

Grande, em passado recente, embora tivesse 
um acordo de parceria público privada com 
uma escola, era um lixo só, e sua frequência 
era impeditiva a qualquer família ou lazer 
com segurança. 

Ficou muito tempo abandonada até que, 
ainda na gestão Kassab, a então Diretoria 
do Conseg Campo Grande com apoio do 
então Subprefeito Cel. Brandão desenhou 
uma luz no final do túnel. O que era de mais 
perigoso em termos de equipamentos enfer-
rujados e danificados foi retirado. O assunto 
viralizou pela nossa região. 

Foi quando a revista Em SINTONIA foi 
contatada por 3 jovens universitários de ar-
quitetura moradores e estudantes do entorno, 
que se propuseram a fazer um projeto de 
repaginação da Praça Tuney Arantes. 

O entusiasmo tomou conta da equipe 
da Em SINTONIA que levou o assunto ao 

Fotos e Fatos PRAÇA TUNEY ARANTES
CADES Santo Amaro, à época sob coorde-
nação de Olivia Costa. O Subprefeito neste 
momento já era o Eng° Maia que também 
ficou surpreso com o trabalho dos jovens e 
levou o caso à frente. 

Resumo da Ópera: A praça foi TOTAL-
MENTE reformada. TODOS os brinquedos 
foram substituídos, NOVOS equipamentos 
para exercitação física foram instalados, qua-
dra poliesportiva reformada, pista de cooper, 
pista de skate, poda profilática das espécies 
arbóreas, limpeza das paredes (a praça fica en-
tre condomínios e faz fundo com uma escola 
por onde passa o Córrego Zavuvus tendo 
inclusive parte visível, o que é importante 
para se detectar o que por ali escorre). Pintura 
e grafite integraram o visual.

A praça foi reinaugurada com grande 
entusiasmo pelo Eng° Maia que à época fez 
uma ressalva que só se obedeceu por curto 
tempo. Neste período muitas famílias reagi-
ram à fala e tomaram para si o sentimento 

de “pertencimento” que o Subprefeito reco-
mendara. Mas o “pertencimento” voltou-se 
para grupos não compatíveis com os idosos 
e famílias que voltaram a frequentar o es-
paço bonito e seguro para crianças e animais 
por sua localização protegida. Na verdade, 
uma localização protegida muito convenien-
te para drogadictos. 

Todo o trabalho, empenho, projeto, de-
dicação de muitos e verba que tem origem 
nos impostos que pagamos, ficou perdido.

Uma reportagem recente denunciou a 
atual situação. A Prefeitura Regional de San-
to Amaro reagiu. No mesmo dia um comer-
ciante muito próximo da praça foi pego em 
flagrante delito descartando uma pick-up de 
inservíveis. Foi autuado em R$18 mil.

Falta MUITO, mas falta principalmente 
EDUCAÇÃO, campanhas educativas preci-
sam ser inteligentes e ter lugar, precisam ser 
veementes a ponto de causar muita vergo-
nha a quem desconhece este sentimento.

02. Em setembro de 2011 04. Em junho de 2013

01. Em fevereiro de 2009 03. Em maio de 2013 05. Em março de 2014

07. Em março de 2014

06. Em março de 2014

As FOTOS falam sobre os FATOS
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11. Em agosto de 201408. Em março de 2014 10. Em julho de 2014

09. Em julho de 2014
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O evento em homenagem in memoriam 
ao cidadão José Paulo dos Santos, um 

altruísta sem conserto, corajoso, combativo, 
tão bravo em suas colocações quanto doce 
em seu olhar de esperança num mundo me-
lhor para os seus netos, para o bairro, para a 
cidade, aconteceu no dia 3 de fevereiro na 
Praça que agora passa a estar também no 
mapa, tendo por nome aquele que simboli-
zará para sempre aos netos, familiares e ami-
gos, o espelho da dignidade, da retidão de ca-
ráter, da conversa gostosa por sua intensa 
vivência onde quer que se envolvesse.

A iniciativa e empenho coube principal-
mente a Junzo Habiro, amigo do peito de 
todas as horas, “o anjo, o irmão próximo” 
como definiu a filha Clarice, foi ele que le-
vou o pedido ao Vereador Ricardo Nunes, 
autor do projeto. 

A placa foi descerrada logo após o Hino 
Nacional e pessoas que tiveram a oportuni-
dade e honra de sua convivência se manifes-
taram com grande carinho como o vizinho 
Mario La Gatto “esta praça ganha o nome de 
alguém que fez a diferença, um vizinho que 
sempre buscou defender o interesse dos mo-
radores do bairro, alguém singular, bem hu-
morado, cheio de energia, sempre disposto 
a frequentar reuniões em prol dos demais”. 
Edivan Bezerra da Silva, representando 
Ricardo Nunes salientou “a importância das 
pessoas engajadas”. Dr. Antonio Perfeito, mo-
rador da Vila há 45 anos, parabenizou a ini-
ciativa e externou seu sentimento quando viu 
a Bandeira Brasileira ser sacudida por uma 
rajada de vento no momento do Hino Nacio-
nal: “o povo tem que fazer como a ban deira...
sacudir... para se livrar dos maus...” e não dei-
xou por menos, elogiou a limpeza da praça em 
todos os sentidos, mas também denunciou 
que a lei da gravidade tinha carregado todos 
os detritos não recolhidos para as ruas de 
baixo da vila que viraram um mangue.

A diretoria da SAJAMA – Sociedade de 
Amigos do Jardim Marajoara e inúmeros 
amigos conquistados neste bairro vizinho pres-
tigiaram a homenagem em peso e em carinho 
através de seu grande exemplo de bairro ver-
de, bairro-pulmão, com mudas de flores ofer-
tadas aos presentes, e em palavras da doce e 
dedicada Engenheira Agrônoma Terezinha 
Sbrissa Campos, que prometeu deixar a pra-
ça ainda mais bonita, alimentada com com-
posto orgânico do Marajoara e cobertura da 
linda rasteira “amendoim”.

Lucila Lacreta, presidente do Movimento 
Defenda São Paulo, prestigiou o amigo de lu-
tas e elogiou a praça “lugar fantástico, faz jus 
a alguém como o Zé” e reafirmou que temos 
que seguir o exemplo vitorioso do Zé Paulo e 
nos abraçarmos mais uma vez para combater 
as más propostas que novamente estão nos cer-
cando (audiências públicas que começam a 

Homenagem PRAÇA JOSÉ PAULO DOS SANTOS

nos rondar). “Precisamos ter planos de bairro 
definidos para cada região para preservar e 
ter áreas como a da Vila Anhanguera”.

Sérgio Berti, tido por todos como o “eter-
no presidente do Conseg Campo Grande” 
por seu empenho e dedicação à causa co-
mum lembrou que o Zé Paulo foi exemplo de 
cidadão participativo em reuniões de seu 
bairro, do Conseg, na Câmara Municipal, na 
Prefeitura Regional, nas Audiências, e que 
esta representatividade junto àqueles unidos 
a causas da região, “refletiu em ações que saí-
ram do Campo Grande e seguiram para São 
Paulo”. Lamentavelmente muitas pessoas não 
sabem o que acontece e não se mobilizam 

para tanto, completou. Sugeriu que mais que 
elogiar o Zé Paulo, é seguir o exemplo dele 
e que um local para se refletir “o que posso 
fazer para melhorar o meu bairro” é visitar 
a Praça José Paulo dos Santos.

Maria do Carmo Pedroso e Luiza Leifert 
lembraram do amigo e das lutas travadas 
representando o Distrito do Campo Grande, 
auto denominando-se “Trio Parada Dura”, 
que ao chegar nas audiências públicas dei-
xava os políticos de cabelos em pé. Fato 
é pois, “entre os vários corredores implan-
tados na cidade de São Paulo, o único 
salvo das garras das empreiteiras foi o da 
Sabará, através do embate “NÃO ao COR-
REDOR SABARÁ”, que preservou os bair-
ros ZER do distrito (Jardim Bélgica, Vila 
Anhanguera, City Campo Grande) e todos 
do seu entorno, como comerciantes que se-
riam arrasados.

A filha Clarice e a neta Marina, compa-
nheira de muitas audiências fizeram também 
sua homenagem ao pai e avô. A primeira, 
lembrando do legado da amizade, compa-
nheirismo, comprometimento com o cole-
tivo e que imaginava o quanto ele deve estar 
feliz com o que neste evento ocorreu, e com-
pletou “a falta e a saudade não passarão, só 
mudarão de lugar, mas quando ela vier, já 
sabemos onde podemos te encontrar”. A 
segunda, referiu-se ao avô “como das pessoas 
mais incríveis, sempre disposto a ajudar e 
que merece a praça não por ser seu avô, mas 
por ter sido a pessoa que foi.”

“Os sonhos não morrem, apenas ador­
mecem na alma e basta uma só frase para 
eles renascerem outra vez”. Chico Xavier

em Sintonia 9



José Paulo dos Santos
Dos santos que sempre te nortearam para 

uma boa causa, um propósito de vida.
Seu coração bateu no ritmo da história 

desta cidade. Muitas vezes te vimos chorar por 
mal tratos à ela.

Sem anseios de poder, sonhava deixar a 
Vila Anhanguera cada dia mais bela e segura 
e com o meio ambiente preservado.

Defendeu-a dos corredores que o novo Plano 
Diretor a ameaçava. Quantas reuniões, idas à 
câmara municipal, Audiências Públicas!!!

As vezes radical, pregava ações que vinham 
do fundo de sua revolta, mas depois voltava 
àquela velha doçura que o caracterizava.

Mas a existência tem seus enigmas e levou 
você muito cedo. Como diz Lya Luft “o tempo 
faz florescer paixões que fenecem logo adiante, 
ou transfiguram um amor intenso na generosa 
árvore de uma longa boa relação. Mais uma 
vez as contradições do tempo são nossas: ele 
mata ou eterniza.

Esta praça eterniza a nossa gratidão a 
você por tudo que fez por todos nós, não só do 
Distrito Campo Grande, mas também da cidade 
de São Paulo.

Muito obrigada querido amigo!!!
Terezinha Sbrissa Campos
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Neste final de ano fui agraciado com 
um presente do amigão João Diniz 

que, revirando o baú das quinquilharias, 
achou uma estrela de metal, igualzinha 
àquelas utilizadas pelos xerifes em filmes 
de faroeste.

Essas películas são as mais eleitas para 
o meu passa tempo, ainda que tenha de 
assisti-las sozinho, já que não são da predi-
leção da minha mulher e dos meus filhos.

Particularmente gosto de ficar sozinho 
e me dá oportunidade de absorver melhor, 
passo a passo, os movimentos dos cavalos, 
os animais mais incríveis que DEUS deixou 
na terra. Tenho admiração também pelos 
pássaros e cães, mais isso é assunto pra 
gente abordar em outro artigo.

Pois bem, vou ostentar a minha estrela, 
ainda que simbolicamente, na lapela de meu 
casaco, pra marcar território e transmitir a 
todos que temos um “xerife”, originalmen-
te eleito para colocar ordem no Campo 
Grande.

Para tanto, contamos com vários “mo-
cinhos”, que orgulhosamente carregam suas 
credenciais, distintivos e armas, contra-
riando os sentimentos de muitos policiais, 
que até pouco tempo demonstravam certo 
constrangimento pela profissão escolhida, 
tanto que procuravam ocultar sua condi-
ção de defensores da sociedade e da lei.

Mas este sentimento está mudando. Gra-
ças ao trabalho sério, o reconhecimento da 
sociedade e a valoração da parte de nossos 
superiores hierárquicos, que adotaram cri-
térios técnicos e objetivos para avaliarem 
meritoriamente a atuação dos profissionais 
da área da segurança pública. 

Pois então, como se costuma dizer – a arte 
imita a vida ou vice e versa – assim, a partir 
de 2018 vamos proclamar o “condado de 
Campo Grande”. Haverá em suas principais 
artérias de entrada e saída portais virtuais 
de “boas-vindas “e de “volte sempre”, pres-
supondo que você entrará em nossa comu-
nidade com bons propósitos. 

Se vier a trabalho, estudar, lazer, ou sim-
plesmente para visitar, sua estada em nosso 
meio é motivo de lisonja, a você dedicare-
mos nossa atenção e, bem por isso, seus 
passos serão vigiados, garantiremos a você 
uma travessia ou circulação tranquila por 
nossas cercanias. 

Porém, se você vier pra cá com propó-
sitos menos nobres, será instado a se expli-
car e dependendo será liberado para voltar 
à sua origem. Agora, se o que lhe trouxer 

aqui é movido pelo sentimento de cobiça à 
coisa alheia ou algo do gênero, nós seremos 
implacáveis, no sentido de detê-lo para se 
explicar perante o Juízo da Comarca; en-
tão, se você está pensando em vir pro Cam-
po Grande, será melhor refletir acerca de sua 
real intenção para que não se arrependa 
tardiamente. 

Não lhe desejamos nenhum mal, mui-
to ao contrário, se possível, lhe estendere-
mos a mão, lhe dirigiremos uma palavra 
amiga, faremos gestos acolhedores para 
auxiliá-lo ou dissuadi-lo de seus pensamen-
tos pecaminosos. Quer se aconselhar co-
nosco, com seus pais, seus amigos, com o 
padre ou pastor, com seu professor, psicó-
logo, etc.? Faça antes de vir para essas ban-
das, estamos prontos a acolhê-lo, protegê-lo 
ou neutralizá-lo. A escolha é sua, afinal você 
é livre até causar algum mal em alguém de 
nossa pacata região, só depois não diga que 
não teve esta chance! 

Leia este artigo, reflita e diga a si mes-
mo – serei uma pessoa do bem! Enfrenta-
rei todos os obstáculos com altivez e lá na 
frente me sagrarei um vencedor! Você verá 
que valeu a pena estar do lado da lei e de sua 
consciência e então será mais um soldado a 
se filiar a esta enorme massa que se trans-
forma, cresce e transborda, alcançando a to-
dos, com otimismo e entusiasmo, em busca 
da felicidade. 

Esta é a mensagem que nós, Policiais do 
99º DP, transmitimos a você transeunte, 
que está no anonimato, mas pode ser nosso 
parceiro e amigo e quem sabe ostentar no 
peito o brasão de nossa Instituição Policial 
Civil. O convite está feito.

“CONDADO DE CAMPO GRANDE”Dr. Francisco 
Solano Santana

Dr. Francisco Solano Santana é Delegado de Polícia Titular do 99º DP Campo Grande – Santo Amaro.

em Sintonia 11



João Diniz

João Batista Diniz Jr. é empresário do setor de segurança, diretor do 
Sindicato SP e da Federação das Empresas de Segurança, ex­presidente  
do Conseg Campo Grande e ex­delegado da Polícia Civil de São Paulo.

Desde de maio de 2015 o Secretário 
da Receita Federal Sr. Jorge Rachid, 

vem falando em simplificação tribu-
tária do PIS E da COFINS.

Essa Contribuição Social (PIS) e 
esse Tributo (COFINS), são cobrados 
do setor produtivo durante as emissões 
notas fiscais e a Receita Federal, com 
aval do Ministério da Fazenda, dese-
jam que a forma de arrecadação de 
todos os impostos sejam “não cumu-
lativos”, o que significa que haveria 
uma compensação de impostos pagos, 
durante as fases de produção, o que a 
princípio é ótimo, mas ocorre que isso 
seria uma alíquota única para todos 
os setores.

A indústria, como tem várias fases 
de produção, já optam por esse siste-
ma, agora para o setor de serviços que 
representa 75% de nosso PIB, seria 
um desastre, tanto é verdade que existe 
o outro sistema o “cumulativo” com 
alíquotas, percentual de imposto a ser 
pago, adequadas para a realidade do 
setor, que não tem fases de produção 
para compensar e abater do montante 
final a pagar.

E o que isso significa para nós con-
sumidores, relés mortais, nessa mi-

ríade do complicadíssimo sistema tri-
butário nacional, significa a des façatez 
de sob pretexto de simplificação, pa-
gar mais tributos.

Por serem tributos que incidem sob 
o consumo, o PIS e a COFINS, com a 
tal pretensa simplificação vendida pela 
Receita Federal, com uma alíquota 
única para todos setores, sem levar em 
conta suas peculiaridades, terão au-
mento direto ao consumidor da ordem 
de 2 a 5% no preço dos serviços que 
consomem. Significa que serviços bá-
sicos, como Educação, Telefonia fixa 
e Celular, TV a Cabo, de Transporte, 
Condomínios, Mão de Obra Terceri-
zada, Etc, Etc., serão majorados por 
essa “simplificação tributária”.

A simplificação existe sim, mas 
para a Receita Federal, facilitando a 
sua arrecadação, com majoração de 
impostos, sob uma população que já 
paga uma das maiores cargas tributá-
rias do planeta, com retorno próximo 
a zero.

Portanto caros leitores, fiquem aten-
tos quando ouvirem do Sr. Rachid e 
do Sr. Meirelles o conto da “Simplifi-
cação Tributária”, trata-se de aumento 
de tributo a caminho.”

A FALÁCIA DA
SIMPLIFICAÇÃO TRIBUTÁRIA
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Key Imaguire Jr.

E vidente que não pretendo adicionar 
coisa alguma a esse livro genial – e que 

deveria ser leitura mais estimulada. Mas é 
um pouco inevitável, a cada sinal de alarme 
que recebemos da nossa civilização, surge a 
indagação: “onde vamos parar?”

Antes de mais nada: vamos parar? Ou 
vamos rolar indefinidamente pelo precipício 
e essa queda será a nova ordem humana? 
Se for isso, já estamos lá.

Ou então, vamos parar no fim – e que fim 
é esse? Qualquer caminho para pensá-lo, 
decorrerá antes de mais nada do nosso ma-
niqueísmo: ganham as Forças do Bem ou as 
Forças do Mal? E a angústia central é que 
as Forças do Bem estão perdendo mais do 
que os emblemáticos 7 X 1.

Na minha perspectiva pessoal, tento ali-
nhar um pensamento que não tem seqüencia 
de importância, porque são todos apenas um.

A partir dos políticos. Não apenas os bra-
sileiros, que são os incompetentes de má fé 
de sempre, mas a nível internacional perce-
be-se que as lideranças são cada vez mais 

desastradas e se articulam em interesses que 
em nada se relacionam com o bem estar dos 
povos. Daí o panorama de guerras, terroris-
mo, revoluções e por aí vai ladeira abaixo. 
Existe uma assombrosa inconsciência (?!) 
relativa à proximidade da borda do abismo.

A coisa pública assim renegada não é ape-
nas questão de administração do dinheiro, 
em que pese a centralidade do uso dos recur-
sos. É, principalmente, a questão ambiental. 
De onde, todas essas catástrofes “naturais” 
como inundações, calor e seca, desertifica-
ção, aumento da quantidade de tornados e 
outros desacertos climáticos.

Mas não acho que é isso que vai acabar 
com o ser humano. Vamos ser exterminados 
por bicharocos até agora menosprezados. 
Eles estavam sob controle, mas se soltaram e 
estão cada vez mais presentes, assumem um 
papel assustador e agressivo na nossa vida 
urbana. São cada vez mais letais e menos 
controláveis nas cidades, que concentram os 
verdadeiros inimigos do pla neta: os huma-
nos. Aranhas, escorpiões, lagartas, mosqui-

FIM DOS TEMPOS
tos, carrapatos e outros que ainda surgirão 
para envenenar e transmitir doenças das 
quais ainda não ouvimos falar. Eles não po-
dem ser abatidos a tiros; só com, vejam que 
coisa, venenos que matam e fazem adoecer 
também as pessoas. Ou então, com o resgate 
da Natureza, mas isso não dá dinheiro.

Falando em seres agressivos, o próprio 
bicho-gente, acuado pela superpopulação, é 
o pior de todos. Estão aí os cada vez mais fre-
qüentes e “inexplicáveis” massacres, crimes 
hediondos, chacinas, serial killers et allii. No 
fundo do cérebro humano, tocou a campai-
nha: não cabe mais todo mundo no planeta.

E o palco do “Fim dos Tempos” são as ci da-
des. É nelas que se concentram as ações agres-
sivas. O cenário e os atores estão prontos para 
o gran finale: droga à vontade, moradores de 
rua, pixação, lixo, construções abandonadas, 
verticalização e adensamento, esses refúgios 
inúteis, visto que isolamento não é solução. E, 
pior que tudo, são as pessoas que acham isso 
certo e que tem que ser assim mesmo.

Feliz Ano Novo.

Key Imaguire Junior é arquiteto, historiador e professor da Universidade Federal do Paraná.  key.junior@hotmail.com
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 Rafael Rosset

BERÇÁRIO: Temos 3 aulas extras no berçário:
• Aula de Inglês: diariamente com nossa professora de Inglês (20 min. por dia).
• Aula de Música: uma vez por semana com nossa professora de música (musicista).
• Aula de Coordenação e Habilidade: uma vez por semana com fisioterapeuta, 
que faz um acompanhamento sistemático, dando retorno aos pais através de 
relatórios e agendamentos individuais, caso necessário.
CIRCUITO BABY GYM: A Baby Gym (Fitness Center) trouxe um projeto inovador 
na área de estimulação motora e exercícios para os bebês em nossa escola, que 
propõe a troca de um circuito motor a cada 3 meses no nosso berçário.

O Ensino Bilíngue na Ed. Infantil passa a ter 2 horas de 
Inglês diariamente, entre todas as outras atividades como 
Ballet, Hip Hop, Ed. Física, Música e refeições inclusas.

METRÔ

Rafael Guimarães Rosset é advogado, especialista em Direito Ambiental 
pela Escola Superior de Advocacia de SP, membro da Comissão de  
Meio Ambiente da OAB/SP ­ Subseção de Santo Amaro, sócio da  

R. Silva e Advogados.  rafael@rsilvaeadvogados.com.br

Caos em São Paulo no dia 18 de ja-
neiro, com a greve dos metroviá-

rios, categoria que recebeu aumen-
tos salariais acima da inflação em 9 de 10 
anos entre 2006 e 2016 (http://www1.
folha.uol.com.br/cotidiano/2016/05/
1776620-metroviario-de-sp-tem-
-aumento-real-em-9-dos-ultimos-
-10-anos.shtml). Mas a greve não foi 
por melhores salários, e sim contra a 
privatização das linhas 5 e 17. Uma 
greve política, portanto.

Diz o sindicato que a greve é pra de-
fender o patrimônio da sociedade, vis-
to que o governo do Estado pretende 
entregar por “apenas” R$ 189 milhões 
duas linhas de metrô que devem faturar, 
em 20 anos (prazo da concessão), cerca 
de R$ 10,8 bilhões, contra inves ti men-
tos exigidos pelo governo à concessioná-
ria de R$ 3 bilhões no mesmo período. 
Ou seja, a concessionária vai investir em 
20 anos R$ 3 bilhões, e tirar R$ 10,9 bi-
lhões. Parece um negócio da China, né?

Só que não. Se você tivesse R$ 3 bi-
lhões na conta e investisse essa grana 
na poupança em janeiro de 1998 (o pior 
investimento possível), 20 anos depois, 
em dezembro de 2017, teria um saldo 
de R$ 15 bilhões e mais uns trocados. 

Se investisse tudo em títulos da dívida 
pública brasileira atrelados à SELIC, 
veria aqueles R$ 3 bi virarem nada 
menos que QUARENTA E NOVE 
BILHÕES, graças à mágica dos juros 
compostos. Com essa grana daria pra 
comprar todo o sistema elétrico brasi-
leiro, e ainda te sobraria troco pra uma 
velhice tranquila. Na verdade, se ao in-
vés de comprar a concessão por R$ 189 
milhões você comprasse o mesmo valor 
só de títulos atrelados à SELIC, 20 anos 
depois teria mais de R$ 3 bilhões no 
banco, sem precisar dar um dia sequer 
de trabalho, e sem ter de lidar com sin-
dicalistas, suas greves e sua aparente 
inaptidão para fazer contas simples.

Na realidade, se o governo do Es-
tado DESSE DE PRESENTE as linhas 
pra iniciativa privada, ainda assim seria 
um excelente negócio pros cofres pú-
blicos. Pro consumidor nem se fala, 
por que nem em sonho o governo in-
ves tiria R$ 3 bilhões em melhorias do 
serviço em 20 anos. E de quebra nin-
guém mais teria que sofrer com greves 
políticas, o que é provado pelo fato de 
a única linha a funcionar normalmen-
te hoje na cidade ser também a única 
linha já entregue à iniciativa privada.
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É isso mesmo, a culpa é nossa! Já se pas-
saram mais de 500 anos e nós conti-

nuamos usando como desculpa a nossa 
colonização! Quantas vezes falamos: o Brasil 
é assim porque fomos colonizados por ban-
didos e exploradores e não por imigrantes 
que vieram para se estabelecerem e criarem 
famílias em terras novas como aconteceu 
nos Estados Unidos ou na Austrália. Mesmo 
que seja verdade sobre a colonização, já se 
passaram 518 anos, mais de 17 gerações 
se formaram e ainda continuamos usando 
esse argumento como desculpa para tentar 
justificar tudo de ruim que acontece no 
Brasil? Não! A culpa não é dos Portugueses. 
A culpa é nossa!

Boa parte dos Brasileiros é muito acomo-
dada, aceita tudo que acontece de errado 
desde que tenha uma boa desculpa, então, 
falar que a culpa é dos Portugueses é muito 
mais fácil do que identificar o problema e 

tentar resolvê-lo. Temos que mudar nosso 
comportamento e basta que façamos uma 
pergunta para nós mesmos para começar-
mos essa mudança, toda vez que observarmos 
alguma coisa que não nos agrade, pergunte 
a si mesmo: O Que Eu Posso Fazer Para 
Mudar Isso? 

Minha rua está muito suja! Falta segu-
rança no meu bairro! Tem gente passan-
do fome no Brasil! A educação no Brasil é 
uma vergonha! Os políticos não fazem 

nada! – O Que Eu Posso Fazer Para Mu-
dar Isso?

Quase todos os exemplos acima estão rela-
cionados com a política brasileira, mas inde-
pendente disso, nós podemos começar algu-
ma mudança tentando influenciar de alguma 
forma, nossos amigos, vizinhos e parentes.

Quanto aos políticos, nossa responsa-
bilidade é dupla, não temos que tentar in-
fluencia-los, temos que exigir deles aquilo 
que é nosso direito e mais importante do que 
exigir é votar corretamente, pois depois, 
não adianta ficar falando que a culpa é dos 
Portugueses.

Sempre tomo como exemplo a frase do 
Martin Luther King: ”o que me preocupa não 
é o grito dos maus e sim o silêncio dos bons”.

A mudança está em nossas mãos, tanto 
nas atitudes como nas escolhas (as eleições 
estão aí), chega de ficar acomodado e depois 
falar que a culpa é dos Portugueses.

Sérgio Berti

A Culpa Não é dos

PORTUGUESES!

Sérgio Berti (Izê) é instrutor de Pilot. de Competição, Dir. Preventiva e Prot. Executiva (anti­seqüestro). sergioberti@direcaopreventiva.com.br

Serviços Contábeis em Geral P
Completa Assessoria Fiscal/Tributária P

Recursos Humanos/Departamento Pessoal P
Controladoria, Análises Gerenciais P

Treinamentos P
Revisões Contábeis e Perícias P

Imposto de Renda 2018
Declaração de Capitais Brasileiros no Exterior - DCBE

Assessoria a Empresas,  
Pessoas Físicas e Famílias

)

(11) 3044-3938 • (11) 2476-8387 • naskas@naskas.com.br
Av. Nações Unidas 18801 -  Novamérica Office Park

www.naskas.com.br

“NÃO PERCA OS PRAZOS”

Sérgio Berti (Izê) é instrutor de Pilot. de Competição, Dir. Preventiva e Prot. Executiva (anti­seqüestro). sergioberti@direcaopreventiva.com.br
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